
 
 

 

 

A Nossa Hemodiálise a Cada 10 anos  
 

*Otávio Hermont Cançado 
 
Em 2013 doei para o Hospital Nossa Senhora da Piedade um aparelho que serviria para compor 
o novo Centro de Hemodiálise do hospital.  A doação foi objeto de um prêmio que recebi – a 
nível global – de uma grande multinacional.  Eu tinha a total liberdade para fazer o que quisesse 
com aquele dinheiro. E veio para Lençóis! Não o dinheiro, mas um aparelho importante – naquele 
momento – para o hospital.  
 
Nunca antes me senti tão seguro e certo sobre o destino que seria dado ao aparelho que estávamos 
prestes a comprar. Foi uma orientação técnica do próprio hospital que nos guiou nessa escolha.  
O hospital apresentou sua demanda e eu simplesmente concordei e viabilizei a doação. Uma boa 
ação, somente. Então falo com propriedade. 
 
Dez anos depois, me decepciono ao ver a população Lençoense irrequieta, com uma necessidade 
que ultrapassa qualquer expectativa. Há seis longos anos, a esperança de que o Centro de 
Hemodiálise do Hospital Nossa Senhora da Piedade entre em pleno funcionamento se mantém.  
 
Essa demanda é mais do que justa e já deveria ter sido atendida há tempos. Desde 2018, essa 
construção vem se arrastando, no ritmo que infelizmente nos acostumamos a aceitar, mas não 
podemos.  Até hoje a data de inauguração ainda não foi divulgada, o que só aumenta a 
desesperança dos pacientes que necessitam deste tratamento tão agressivo, demorado, 
demandante e invasivo. 
 
Com essa trajetória preocupante, a Prefeitura Municipal deveria, em minha humilde opinião, 
abordar o assunto de forma mais séria e, quem sabe, demonstrar um mínimo de empatia por esses 
pacientes que já enfrentam tantas dificuldades.  
 
Eles não teriam mais que enfrentar viagens cansativas e extenuantes de mais de 200 quilômetros 
para receber o tratamento adequado. Agora, terão a oportunidade de se cuidar em sua própria 
cidade, gerando um imenso alívio para essas pessoas e suas famílias. 
 
Não tenho acesso aos números precisos de quantos pacientes serão beneficiados por essa 
conquista tão esperada. No entanto, podemos prever o impacto absolutamente positivo que essa 
vitória terá sobre suas vidas. É uma verdadeira vitória para a saúde e para a qualidade de vida de 
todos os Lençoenses. 
 
Agora prestem bem a atenção, o Ministério da Saúde oferece incentivos financeiros para a criação 
de centros de hemodiálise. Por exemplo, clínicas que possuem entre 1 e 19 máquinas de 
hemodiálise podem receber quase R$ 53,2 mil reais por equipamento. 
 



 
 

 

O custo médio de uma máquina de hemodiálise pode variar. Máquinas comuns podem custar 
cerca de US$ 30 mil dólares, o que representa R$ 150 mil reais. Com o incentivo oferecido pelo 
Ministério da Saúde, cada equipamento sairia por R$ 100 mil reais. É dinheiro que não se pode 
deixar passar despercebido. 
 
Vamos espalhar a generosidade e erguer um incrível Centro de Hemodiálise, equipado com 
apenas 10 aparelhos de última geração! Os gastos com esses equipamentos seriam ínfimos, na 
casa de R$ 1 milhão de reais.  
 
Acredite ou não, de acordo com o Sebrae, o investimento inicial para abrir uma clínica de 
hemodiálise é considerado baixíssimo. E o melhor de tudo? A estrutura física já está disponível à 
nossa disposição no querido Nossa Senhora da Piedade. Vamos unir forças e fazer a diferença na 
vida de tantas pessoas que precisam desse tratamento fundamental. 
 
É com grande entusiasmo que vejo a possibilidade do atual Prefeito, após duas gestões repletas 
de esforço e conquistas, finalmente concluir este projeto de extrema importância. Não há dúvidas 
de que ele possui a criatividade necessária para transformar essa ideia em realidade, deixando um 
legado marcante para a cidade. 
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